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Ano VIl . Números 1.399 e 1.100 Macéilpá, 5a . e 6a.-feiras, 9 e 1 O de setembro de 1971 

·------~--------~mn .-----

lTIS DO PODER EXmCUTIVO 
O Governador do Territóri J Federal do Amvpá, 

usando das a tl'ibulçôes que lhe são Ct•n 'el.'idas em L"i, e 
tendo em vista o que consta do processo '1.0 4456/71-SGT, 

R ESOLVE: 

Exonerar, a pedid0, ncs t~rm•' do i• em I. do artigo 
75, da Ln.i n.O 1.711, de 28 d-:> outubr :> de H/52, Seb:astiana 
d o Nasci nenío de Jesus, ocupante 1o cargo de Profe3sôra 
Auxiliar do Ensino Primário, nível ' (Cúaigo l~C-516), do 
Qcmdro clP 1runclonárlos do Govêrn •. dêst" Terr itório, lote
da na Divisão de Educação, a cont.t de C3 de maio do 
c Jrrente ano. 

1971. 
Palá~lo do Setentrião, em Ma' lpú, 21 de agôsto de 

General Ivar:hoé Gonçal\ -"S Martins 
Governador 

Waldcmiro Demósten• • Ribeiro 
Direlo do SA•: 

------------------~·-------------.·~--~---------
Prefeitura Municipal de Macaprí. 

Departamento de Obras e Viação 

Aprovo ~ Pub iqL•e- >e: 
João de •) li\·eira Cô t~:;s 

Prefe f o l\1u!1icipn! 

CONTRATO N°. 10; 71- r•OV-PM~ 

Têrmo de contrato di? e~ •preitada globnl entre 
a Prefeil ura Municipnl I • Macap~ e a ftrma T. 
S. Mélo, n:1 forma ab::ti >. 

I - Preâmbulo : 

1.1 - ContraiaPtes: A F. ,f<·iwra Munic ipal de 
lVIacapá, neste tãrm0 denominada P 11.l\1. r~pre!..,.ntada pelo 
Eng.0 Salomão Peres l:lgrably, sim ~>lo 5-C. Diretor do De
par ta:11entG de Ob tas e Viação e a 1 irma T. S. Mélo, aqui 
denominada Empreite ira, com escr t ório es tabelecido nesta 
cidade à Av. Padre Manoel da Nóbn ga. n''. 67. B ::1 irro d o 
Laguinho, representada pelo Empre ., ei ro Tibúr cio da Silva 
l\'Iélo. que ass ina como dono legal c, firma. 

1.2 - Local e Data: - La\'l'a 1o e assina no nesta ci
dade de Mac.:apá, capital do Territ ( rio F ederal do Amapá, 
a os dezoito ( 18) dias do m~s de e~gésto de 1971. 

II - Fundarr.ento Legal do Ccntrato: 

O presente têrmo de contra to foi devidamente auto
r izado pelo Exmo. Sr. PreCeito Mun i :!pai de Macapá, t endo 
em vista a aprovação das Atas das Heuniües realizadas ern 
8 de julho e 19 de julho do correniE ano na sede da Pre
f~itm·a Municipal de Macapá e aind 1 baseados no Processo 
1'0 • 1973!71, datacto de 13/07/71, dest nados à apuração da 
P roposta apresentada pela referida ( rma, para a eonstru- , 
ção de uma U:.:ina de Força e Luz, de conformid ade com a , 
Carta-Convi te n°. 10/71-DOV-PMflr. datado de 5 de julho 
de 1971. 

III - Obj l.! t o, Legalização e F·J rma de Execução dos 
SP. rviços: 

3.1 - Objeto e Legalização de> Contrato : - A Em- 1 

rreiteira se obriga a P-xecutar pe!o r !gim e de empreit::~da 
global os serviços de construção de .1ma Uzina de Fôrça e 
L•Jz. em alve naria, na localidade d .! Santa Luzia do Pacuí. 

3.2 - Forma de Execução d (lf. Ser\'iros: - A Em
preiteira se ohriga a executar os s •rvi '·t)S n::~ fon!'ln (l,~s t t> ' 

contrato, obedecendo integral e 1 igorosamente as descri
ç·õe.:;, plantas, projetos e e,;pecificações fornecidos pelo De
pa rtamento de Obras e Viação, passando tais documentos a 
integrar êste instrumento. inclusive os que se referem a 
alterações ad mitidas ou introduzidas pela P.M.M. 

3.3 - Mão-de-Obra: - A Empreiteira de\·erá man
ter um técnico para representá-la e1.1 matéria de ordem 
técnica e suas relações CO'Tl a fiscolização na Obr Ll . Os mes
t res dever;io ser pessoas de experiência!: e idoneidade téc
nica e pessoal compr ovada e dever ão estar habilitados a 
presturem quaisquer esclarecimentos sôb1·e os serviços. 

IV - Prec;os. Pagamentos e Dotações: 

4.1 - Preços: A P .M.I\.I. pa~ará à Empreit eira pela 
execução dos servi('o~. objdos dêste cont~·atJ a importância 
de quatorze rrdl, ~10vecentos e sessenta e sete cruzeiros e 
dez centavo~ (Cr$ 14.!l67,l ü). 

4.2 - Forma de Pagamento: 
Obra será feito pela Tesouraria da 
de Macapá, assim dividido: 

1 ª PrPeta~ão: - niJ :nic;:io 
2~ Pr estação: - na entrega 

TOTAL 

O Pagamento da 
Prefeitura Municipal 

Cr$ 7.483,55 
Cr$ 7.4!l3,55 

CrS 14.967,10 

As verbas só serão liberad3S após parecer técnico do 
Departamento de Obras e Viação e Aprovo do Exmo. Sr. 
Prefeito Municipnl. 

4.3 - Dot.ação: - As despesas decorrentes com o 
prPsente coni:rato, correrão às custas das dotações oriundas 
do Fundo de Participação d<..s lVIunicíplos (F.P.lVL}. 

V. - And3mentos dos Serviços: 

5.1 - Cro•1ograma:- Os serviços tedío [)ndamt'nto 
previs to no cronogr<1ma aprovado pelo Deparl'1'11ento de 
Obras e Viação e admitida a to lerância máxima de 10° 0 . 

5.2 - Prazo:- O prazo paro conclusão tota l dos tra
balhos objetos do presente contrato é de sessenta (60) d.la~ 
a r:ontar da c:oxpedição da primeira 01dem para início dos 
trabalhos. 

5.3 - Multa:- A Empreiteira ficará sL•jeita à multa 
mor c.tória de quatorze cruzeiros e no\·enta e seis c.,nlavos 
(Cr$ 14,96), por dia que exceder ao prazo ~ontra tual. 

VI. - Fiscalização e aceitação dos serviçcs: 

6.1 - Fiscalização:- A P.M.M. fiscalizará a Emprei
teira através de seu Ulcpartamento de Obras que manterá 
ação fiscalizadora de modo sist emático ~ permanente. fa
zendo-a cumpri r o contrato e seus anexo~ . 

6.2 - Aceitação dos Serviços:- O Departame:1to de 
Obras e Viação só aceitará os serviços que esti\·erem de 
acôrdo com as especific<'çõ.s.::. Os serviços ou operários que 
não corresponderPm as necesslda':les da Obra e as condiçÕPS 
pactuadas, caberá ú Empreiteira refazê-los ou substituí-los 
llentro do prazo de 48 horas. A ace itação f inal da Obra não 
acanetará de modo algum a exoneração da Empreiteira e 
seus técnicos da respensabiliclacle civil e técnica por eventos 
decorrentes ou relacionAdos com a exeaução dos serviços 
convencionados e dado como aceitos. 

VII. Rescisão do Cont rato: 

7 .I - Resci~iio:- O contr ato poderá ser rescindido 
unilateralmente pela P.M.M.. ou bilateralmente atendida 
sempre a conveniência administrativa a critério da Prefei
tura Municipal dE' Mac?p<Í, caberá a rescisão do contrato 
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As Repnrtlções Públicas E X p E D J.[ ]"""f ·r: ·r T E I As l{ ppartiçõeA e âbli cns 

Territoriais deverão remete r ~ ~· \ cingi r-~t-iio às ~· !>?.iouturfis 
o expediente des tinado à pu- .J -' ~" · a nu&is re oo'fada~> até <!ii de 
blieação n este DIÁRIO OFI- IMPRENSA OFICIAL fevp~·ei ro de cada ar:o 3 i:.s 
CIAL diàriamente, até às • ~ ... . .... _ io ici·!das, em q ualquer Ppoea 
13:30 horas, excoto aos sába- DIRETOR peio:; órgãos cJm pd:>n es. 
d os qua ndo deverão fazê-lo Carlos de Antl'·aa'e P l I ,\ rim d{! possll>iiitar a 
até às 11:30 horas. t Or, eS Tü1Ut'8fll\ d e valores 8C001p l-

As reclamações per tinen- .. ".," "• ., ~ ) nhn ~os c:Jc esclarr-cirwntufl 
tes à maté rla retribuída, nos DIÁRIO O:~IC[AL · quar t o à sua upllc ll\:üo , sol i-
casos de erros ou omissões, Impresso r.as Ofinlnas da lnprenE':. 1 Hicial citai ' O~ usem •)8 inWl'e!i'~at!os 
deverão ser formuladas por I\IACAPA - T. F. 1\ .\1AP,\ l p!'ef•Hl'llCié:lmc nte ehcquc « u 
escrito, à Seção de Redação, • ".,. • ' "·' ~ 1 vale p 1stal. 
das 9 às 13:30 horas, no má- A S S IN A TU R A S tJs "u plamcntc s il~ <·d: -
xirno até 72 h o r as após a Anual . C1 $ 15, O · :; . ,« ; órgão.; o[icia~~' ,ú 
saída dos órgãos oficiais . Sernestnl. «< 7 0 ,. ,. : ntt .-e ruo aos assinuul"~ 

Os originais deverão se r 
1
, . t 

1 
" 

3
• 

0 
qu':! as !iOlicitarcm no ato t.a 

datilograradQs e autenticados, nmes ra • lliSSiHatura. 
ressalvadas, por quem úe di- Número avulso. '< O,' O o ~unciona ri o !JÚblico Ic-
reit(l, rasuras e emendas. BR~S!LIA f: t D'~ ~".o't ·" ~·1~. . t d 1 't dorul, tCL'á um de!:!conto do 

E cet 1 das as pa ra o e·- « ,.. - - ~ e JatJo H:J& .e tncon r 1 0 p:·ra 1 u- 1 J (lO,. Para fazer J· us a e;.. to 
. x t 

8 
X ra no Salao HacJ·)nal e Int e rnaCJon.ll da Im;:>r •ns: . da 0 , • , , •• 

tenor, que se1:âfl s e m p r e COOPEE PHESS, no .:Bn:~ í lir. I mpe r ia H o te • . I dBs~~n 10, <l<n et·u pro;.al 1. :c-.a 
anuats as assmaturas poder- ! :------, ------ - ,- , . c r nclÇ<lO no ato da a .. ::s 1natut 11 
se-ilo tomar, em qualque r Para fHcJlit:tr aos asswan- 1 !: f11.n d.e 1vltar !J .uçàc 1 • 

~poea por seis meses ou um tes a venfJCaçLo d o prazo de de c:> nttn utda le n r oubi- ') o'u3to dll caua ~'<I'!Uj)l:: r 
ano. ' validrde ue sua., 8ESin~:>lllrl:'s, , mont•) doa jN 1nis, I e : •• m · alra1:udeo r os órg \o~ C11i

As assinaturas vencidas 
pode rão ser suspensas sem 
a viso prévio. 

na parte superlor liv ended!- 03 ass ioantee pro\i ;en iar a cia t ~ t~•,l'á, tn veud~ avulsa 
ço vão i rnpres~ns o núrlCiro respec ti1•a " t n ovat lo com 1 1.ll:l'P ~c•da de Cr$ 0,0 hl <lo 
do ta~ão do reristro, o mês e a ltecedê~o~c i a 1fnim . d• lrio- 1 ml·s uc· ano, e rle Crt O. O~ 
o ano om que findará. te (3( J dia!'>. I @Or L~o o docoll'ido. 

-------~---------- ------------------ ------------·~·----

independente da interpelação judicial ou extra-j·Jdicial quando 
a Empreiteira; 

a) - não cumprir quai~que r elas su2s obrigações 
contratuais; e 

b) - tr&nsferir, no t odo ou em parte os serviços ~ ~r.1 
pré via autorização da P.M.M. 

7.1 - Indenização:- Na hipótesro d o item I, desta cláu
sula, à Empreiteira caberá receber únicament~ os vale res 
correspondentes aos serviços execut~ados a té a data da 1 e~
cisão. 

VIII. - Fôro:- Para as ques!ües deco Tentes df3 .<! 
contrato elege-se o Fôro de M11capa, capital ·l o Território 
Federal do Amapá. 

Eu, Berlo P ena Vales, chefe do Serviço de Obras e 
Urbanismo, da Prefeitura Mb!niclpal c e 1\lncapá. lavrei 0 pre
sente contrato em quatro (4) v las de igual te Jr e fo rma, 
que vai assinado pela partes convencionadas, pelas teste
munhas e por mlm. 

Macapá, 18 de agôsto de 1971. 

Engº . Salomão P·~res Elgrably 
Di retor do D.O.V. 

Tibúrcio da S .ilva Mélo 
Em preite i1 a 

Ileg!vel 
Teste munha 

Nazario Pereira Brito 
TestemunhA 

Berto Pena Va les 
Chefe do S.O.U. 

---------------------------------~----------
PTefeitu ra .Mun,ic ipa l de Macapá 

ATA da reunião para recebimento e julgamen
to de propostas a que se 1·efere a Carta-Con
v ite nº 10/ 71- DOV-PMM, de 05.7.71. 

Aos oito (81 dias do mês de julho d e ht:m mil no\·e
centos e setenta e um, precisamente às 16:00 horfls , na Sa
la de Reuniões da Prefeitura Municipa l de Mécapá, situada 
à Av. F>\B - 840, reuniu-se a Comissão Pe~manente de 
Licitações para Compras, Obras, Serviços e Alienações p:~ra 
a P.M.M., designada pela Portaria n 2 008/7 1 -Gi~B-PMM, de 
18 de janeiro dfl 1971, para recebimento e j ul ~amento das 
propostas apr esentadas para tonstrução de urna ( i) U~in:J 
de Fôrça e Luz na localidade de Santa Luzia rio Paouí, 
Mun icípio de Macapá, cujas firmas construtoras conv idadas 
foram as seg uintes: 

1 - J . M. Costa - Construtora e Imobil ::'' ir\ Ltda. 
2 - A. Rodrigues, Engenharia e Comércio 
3 - Platon , E ngenharia e Comércio Ltda. 

4 - C niitru crE Comercial C'<'r•"'')f) Ltcl:J . 
5 - C mstn or: e Irr:obi:iária I:'onsêca Ltda. 

As 17:1 O hor s J Sr. Pre.:ide'1te , verlfico nào que 
nentuma fin 1R co1 ~i<i ,da comphr•·c~u para Epnsen~a t· ::1 

su:~ propost a de te rni ou a lQitur 1 d2s carta s ";"ecPbidas d:.:s 
constn :t ora> J. M. :::·o: c- Const·u .orR e Imoblli.iria Lt da. 
e C cnstr utc>r l e Il 1ob !ária F0n1 (•c a Llda., apr•)Seo tando 
suas escuses por 1 iio 111mar pa1 tt! n :l pr\lsente Tema elo de 
Preços pc•r r •Otivo ele compro ni: :;os assumidos anlerior
mell"e. E p lll\ COJ' .tat eu r elic:iE 10 Haclf'l Tav&r~s . Escre
\'ent:-Datilujraío -7, l3vrei a prt:;,sente ATA que depois r:le 
lida c achada ;onfo me vê. i d atadJ ~ é. ssinada pelos present,•s. 

Ms :ap , 08 de julho de l!l71 

R ul ~os Antcnlo Altuquer(]uc 
Presidente 

ll f:gível 
M~~;mbro 

~a lo .1ão Peres I!.lgrably 
l\•Izmbro 

J osé 'iey Picanço e SiJ\·a 
i\Ien~brg 

IiegívC'l 
Membto _______ ,...._ ~---~ 

Agência da .:ie ·eita FedeTnl e1n Macapá 
Em, 9 de agcsto/7 I 

, _J:C DECLAHATOR!O 

N .0 02 

O Age tte da R f ~ei ta Federdl em Macapl\, no cum
prim ento d e :uas E trit lições; 

Declar< d~ve •ior remisso. nos têt·mos de a r t. 168, do 
vigente Re11v amen ~ <o Impôsto sôbre P rot::utos Industria
lizados baixe lo cor.1 o Decreto n°. t51 5i4 de 12.1 G 67, u !!r ma 
Bento Coma~ I ;ial d • A n a pá, inscr :ta no C.G .C. r;2 05965322, 
local't acla à ~ ·.-. G rài lo M~ndJs. r;/o , nesta cidade, em r '1-
zão de após · r!nta !lO. c! ias da da· o e n que se tcrnou ir
r .. cc·rrÍ\'el da es fer lilt mlni~trativa a decisão cun:lenatóri:l 
profer ida no oroce so .baixo ideníifiC<\dO, não haver fe ito 
prova de Pêlf amen ., c 1 ter em Juizc, &cão anulatória do 
ato admini stntivo, ao !epósito da importância em litígio. 

F roces o r 0 . 06~0/68 de 01.04.68 
C rigerr d:: Dívida - Auto de Tnfração n°. 18/57 
\ alor r a I i v ida - CrS 11.118,65 (Sujeito a 
c >rreç~ > 1\ onetária) 

Dê-se dt~nci: à ievedora deixan:lo em seu poder uma 
vlo do t:res('t te AtJ r ~claratório, mêdümte recibo. 

Solod Couto Rodrigues 
Agente. 
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Jflnistério dn F'rlzenda 
EDITAL Nc 3/í l 

O Aget.te da R eceita Federa l ! m Macapá, pPlo pt e
sente Edita l, convida os contribuinte~ abaixo re lacionados 
para oompa t'ece:r à Agfnr.la da Rl"cci a Federal, sita a Av. 
Pre-sidente Vhrgas n~ 393. a fim ele J eceberem ê.S su<:ls No
Wica~ões ref~1 entes ao Impôs to de Rencl<:~, pessoa Física 
e'\~rccio de 1970. 

C.P.F 
oo467fill62 
o J5d6i2G:.! 
o.>l6o3732 
oo333fl8!l2 
o·:;3'i9o69~ 
o·J131 ío32 
o•J597'14.o2 
0')081!372 
O·J1339o62 
oJo8 l 'l3o2 
o )33o5822 
O•J79lolG2 
o•J4M5262 
o.J~97<19o2 
C'J333êl ,i9:J 
oo JH\612 
oc 33S;J83:.. 
OG4il7-!ô'1:.: 
0 '1597651~ 
0)791110:?. 
oo3'19•>9J2 
o:>487l5!l: 
co li5Bo62 
0:)0912272 
oo1613'<92 
o:>l6367r.<. 
o'>16U 8l<! 
ool 612o!J2 
0:> 1 41712~ 
o J597 12•1:! 
oootl23oll:~ 
on5!l76782 
oo46824o2 
004:171542 
o::>332o4ti:! 
oo35J825:! 
oo l S: 4 54:~ 
003788414 
oo!Jll;)4!J~ 

ooo813452 
0046511 82 
OJ13Hl7:.; 
0~4677 1 52 
oo468 177:~ 
o::>H IH82 
oo3B! lí9.! 
o::>388 l2i2 
oo H.Ho22 
oo4117·!8o2 
0::>161 144~ 
oo4ti!IHo2 
0059? ; 52:.: 
oo l 48o2~:l 

oo JGJ-4622 
olo428662 
o c. 796!l3'l2 
oo46818:i~ 
ooo!J232o2 
olo3o2562 

NOME DO COl'\TRBUINTE 
Agenor Corracie de Sot za 
Antônio Sebastião Sim c es da S iJ\·a 
Alexandre dos Sa11tos l.lb:>rto 
Antôniu So;: res 
A lfredo P irE!S 
Antô:1io de Souza Barbns:... 
André Carr ,boug 
Almir de ~ouza 
Beatriz Maria de l\~0\F r C:Jn alho 
Benj:mim tl!eirelles M 1 li? 
c~s:ni o dos Santos Fr 'IÇa 

Clarlrc M :J r ia elos Siln , :; 
Carlo~ M<,r<tes de Oliv' ra 
Domingcs c' a Sil> a •• lE hi ros 
Deocleciann da Sil\ a I'' ry 
Domi'lgos I fascimm~to ·e A n uàa 
Bucliclcs SoJreil de Oh·eira 
:·rancisco <.ias Chagas :~ Jcha de Souza 
::<'irrno Samo~ d<' Souz: 
F r ancisco CsvCJ !do Sttr.ces 
Getúlio Barbosa dos S. 1t s 
Hi!{in ... de .Souza 1art; 1' 
Hilton Bilrbosa r.Tc:ci€'1 
J oão Ben cio Dias 
José Almelda Vilhenil 
José M:.vl.treira de Sot'n 
.J' sé Rrb? .• Tar Almeioa 
.lo:HJuim do NasclmPnt J 
J v~o G tl'llb~rto de Sotú :1 

.J o~é Mm ·a Ferreira 
J oEé de So.-za Filho , 
.!or&<: Luiz V3ldivi.-~ 
Leop6rclC' Habelo dn Si va 
Ma110e1 Fst:c r idião Ibt · JS 
Manoel !Varques Plcant;'> 
;\L>nof l Peuro N::II;Cilnerto 
Milton F'f'rt nncl<>s Pinh.iro 
ManoEcl Bcned:to Elos ~ , nt•)S 
M.:ll'ic• Jorg•' Seabrn I'. _ rUn 
Maria d~: Glória M11rtir. ctc Clliveira 
M3r ie An2('] ;> Lle V;uc• •tPlos G0mes 
M.ari<> TI'I !mt•nda F'.: •·· ··a de Souza 
:ilanoel Bar ..;OS'! de ::Jo •1 

Nilcto Hocirigues Arna t 
Nelso n Arn<1ral da Si!\ -::. 
OU· vi o X:1\ i"r de Pah c 

P€dro /,r·~emiro da l1cs:l 
FFiulo Alve~ Fen·eira 
Pedro Rodrigues rle O~i '<!ira 
Ro~a Ter•'Z3 de Olivci ·. 1 

H<tlnwndu Gernin.ano :·hboia 
R<.imc~ndo da S'lva Qu Jttf:'la 
Raimundo Amad(u Co ·ea 
Halmundo de Q ueiroz 
R!limundo Co~ta de S l '!Za 
Halmundc Hodri?.Ui:!S r.t ~ndon.;a 
Salomão Gomes de P Jnlo 
Sér~i o Bastos de Aze\ 1 do 
Yt.>r iclla n s Coutinho Pk mço 

Maca pá, J 8 de acõsto de J 971. 

Solon Co;; to Rodr i5ues 
Agente 

Porta r i a n.0 17 ele 19 de ju l ho de 1971 
O Diretor Geral do Departant nto Nacional de P ro

d uç·ão Animal, no uso de sua~ atribJições legais, e 
Considerando que face à Porte ri<~ n" 8 de 28 de 

a 4ôsto de 196!1, baixada pelo ex-DDi~ serão fechrodos, e:m 
30 de agõsto de 1971, os Livros d e Registr o Genealógico 
das raças zebuinas; 

Consider ando o iuterêsse dês te Depar tamento em 
regi!;trar todos os animais que sati~f 1çam o padrão zootéc
n i co da r e?specliva raça; 

Ccmide rando a di~ semim<;ào das raças zebuinas em 
~odo o Territór io Nacif'nn l, a linda :ls distâncias considerá
\ eis e üs dificuldades de t ranspor! t> €' comt;ni1·açiio, nota-

darr.ente na á rea Amazônica; 
Cvnsiderando ser, r elaLivamentt;, reduzido o número 

de técnicos e criadores disponíveis e cred.mciado~ que 
a tuam como ju izes de regist ro; 

Considerando a necessidade de delinear rnedidns 
complementar es que faci litem os tr~balhos e propiciem o 
atendimento a todos os pedidos de r egistro, 

IlESO L V E: 

I - Autorizar o registro de onimais das raças ze
buinas, mesmo depois de 30.8.71. desde que obedecidas as 
segui!"t es normas: 

1 - O registro àe animais será solicitado pelo cria
dor, ou seu prepol:. to devidamente autorizado p or p1 ocm·a
ção , a té 29/08/1971 através de requerimento Instruído dos 
seguintes dacos: 

1.1 - Nome e número do animal 
1.2 - Data de nascimento 
1.3 - Nome e lll·lmero dos pais 
1.4 - Lucali?.açiio da f:JZenàa. - constanao: nome. 

àlatrito, !1lll1icipln t' rroprietátio. 
2 7 O requerente incluirá no recl uerime:1t0 a decla

rarão de que os animais se encontram devidamente iden
tlfic;,c!os po - núm<>r o com marca a fôgo, na perna equeràa. 
ou tC~tuagPm na o relh:.~ esquerda. 

3 - P oderão ser incluídos os sinnis particttl.lrc.> exis
t entes em cada a nimal, a (im de melhor ider.tifict,-los. 

4 - O r equerimento será dir igido e entrer:ue ~ ABCZ 
(inclusive seus !<:5-:r itór ios T ( cnicos Ti e~o;ionais) ou suas De
legaclc:s, respeitf!das as re~pectivag flre&s de jurisdit;;iio. 

5 - Na <:!US•;ncia dos Escritórios Técnicos ou DeJpga
c!as da ABCZ o rec;uerimenlo s.~.-á ditigida ;> própria ABCZ 
e entregue na Diretoria Estadual do Ministério da Agl'icul
t ura (DEl\!íA \. 

6 - O r.?querimr nto serú protocolado pela or ganizu
~·ão (]UP o·recettr, ou DEM_\ se fôr o caso. rerebt?ndo o 
p el irion8rio, n ·1 oc<J~tão, o compro\ ante de cntr ega da pe
tit;;ão 

Il - - A autorii.Gdio àe que trata o it€'m I. Ci'Ss:uá 
impro1·tg~n·eln1ente a 30 10.71. 

i~ss. llai.T.undo Cl'lrdr.so Kogueira 
Diretcr· Geral 

socirdnde Benefice11te Operrír ia 
I , , 

(JJ .-1 Jrwpa 
!\o ta C ficial N.0 2/7 1 (SBOA) 

O Presidrnte da SociPdtde Beneficente Opet'dl'h do 
Anwr:á, in\·estidos de seu~ d rreitos Ieeais que lhes c11nfere, 
ou qL·e Ih~ são conferidos pelos Estatutos da entidnde, c 
r clscH·lin:mdo<; cs Art;gos '7.0 /1 1.0 /12°/15.0 P. su:; s alíneas: 
Etn a tc, nd imentos aos encarg'ls de sua responsabilidr.de. 

Consider ::>ndo que, no proximo dia 5 de setembro 
deveri<J ser l~rocedida as eleiçües para o bieoio de 
1972 HJ73 para o nôvo mandato da Di retoria. conforme 
prec,ltua o regimento interno que toi upreciado pe!a 
Asscmbléi<l Ger al de 8/08/71. 

Consideran do que o corpo socia l da S ociedade está 
com ooc 0 em débitos com os cofres socia is da entidade, 
não podendo cor responder aos Ar tigos acim a citados e suas 
a lín eas, n em concorrer ao dire ito de voto nem ser votado. 

Conside rando ainda que, cabe a a Diretoria a tua l a 
maior parcelo de r espon sabilidade, e os a tos cmis~os lhe 
serão tr:;n s[eridos por força da Lei. concios das obriga
cães dentro do exercício que lhe fo i out orgado por escru
tino secreto em 14/09 G9. 

RESOLVE: 

Prorrogar a d a ta das eleições da Diretoria para o dia 
2 de janeiro de 1972, ou ainda logfl que, pelo menos '2/ 3°, 
2 ter~os de corpo socia l compareça a convocação da 
Assembléia Geral, quites e m condições de votar e ser 
vo tado conforme pr eceitu!'l os A rtigos acima exposto e 
~·J:'5 alíneas. 

M&capó, 9 t!e Agôsto d e i971 

Raimundo Nascimento ele Araújo 
Assembléia Geral 

Sal"doval dos S antos 
Diretoria 

Ra imundo Ferrei ra Vaz 
Conselho l<'i$C<l1 
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Divisão de Obras 

A provo e Publ'que-se: 
Gen. I van hoé Gonplves Martins 

Governadcr 

6ópla Autêntica da a.tn da reunião para lici
tação de preços desttnada a excc•Ição de obras 
para a Administração te r-ri torial, ( onrorme têr
mos da Carta-COO\'ite n°. 29171-00. 

Aos vinte e cinco dias do m ês de agôsl.o dv ano do 
hum mil novecentos e seten ta e um, na sai o da OiretoJ•fa 
da Divi~ão de Obras, s ita à Rua Mendonça F•Jrta•io, nº 6S, 
nesta cidade, perante a Comi s~üo colllstituída pelos sen!lo
res engenhei ros Joaquim d~ Vilhemt Netto, l •ouglt:lB Loba-
to Lopes e José Airton de Almeida 11 Gra tuli s no dt<J M0raio 
Pinto, Presidente e Mernbr«Js, incumbida do rece lll menlo e 
julgamento de propostas destinadas a execução el o obras 
para a Ad ministt·aç!lo territol'ial, compareceram os s;eo!lo
res João Vitor Moura de Arru·Ja, representao do s. firm a J. 
M. Costa, Construtora c Imobilillrla Ltda.; IIen rique Duarto 
ela Costa, pela firma Construtora Mc:rcúrio Lt i a., a fim de 
tomarem parte da licitação de preços para a e-xe'3ução elas 
obras de reparos e adaptações no prédio da Casfl Ma tnr- ' 
na!, para funcionamento da Seção do Patrimênio do Go
vêm?, conror~e têr;n o~ da carta-!ionvite 11 ° 29/ 71-IlO. 
Precisam ente as nove horas, o senhor Pl'esid('n (e iniciou 
os trabalhos da Comissão, recebendo-se a a I n •pJstas dc·s 
Interessados, inclusive a da fir ma G•)netrutorr J\lurco Zl!ro 
Ltda., que encaminhou-a a Presidên!!ia desta Comlsello !l.B 
quais, após julgadas ofereceram o rt~s ultado c H·guir: ' 

J . M. C osta C. Marco Zero Ltd;J. C. MErcúrio Ltda. 
Proposta - Prazo P r op osta- Prazo Proposta - Prazo 

29.629,50 - 90diasl 22.689,68 - 55 d ias, l4.985 4.0 - 30 dias 

~~~~~~ .... .c:a:_ll(fllr 

De acôrdo com o quadro acima, vurifi<:n-se ser a 
proposta m:~is vantajosa, a ofrr t?c!da pela fin1n Uonstm
tora Merc(H·io Ltda., a qual ser á suhmeli·1a à super ior 
nprPciaQiio do Exmo. Sr . Governador rio Território. Rcf<'
rida Carta-Convite fo i enviad a também, às firmas A. Jl (l
drigu e~. Engenharia e Comércio c Coo~ trutora e lrnobii rá
ria Fonsêca Ltda., que não se fizeram presentes :\ reu oi1io. 
Nada mais havendo a tra tar hnrou-se a presente ala çue 
segue datada e assinada pelo~ presentes. 

Macapá, 25 de agôsto d e 1971. 

Ass) Joaquim de Vilhena Netto 
Douglas Lobato Lopes 
.José Airton de Almeida 
Henrique Duarte da Costn 
João Vitor Moura de Al'ruda 
Gratuliano de Mora is Pin to 
Délcio Ramos Duarte 

Divisão de Terras e Colonização 
Seção de Terras 

EDITAL 

De ordem do Senhor Diretor da Divisão de Terras e 
Colonização, torno público q ue, Expedito J es us dos Santos, 
brasileiro, casado, motorista, r esiclente e do mie iliacto à Vi lu 
D r. Maia - Santana, Município d e Macap:1, reque1·eu n os 
têrmos do A1 tigo 133 e seus §§ e § Único do Artigo ~03, 
do Decre to-Lei n2 9.760, de 5 de setembro de 1946, Licença 
de Ocupação de uma área de terras de volut as, situada na 
área de granja da Vila Dr. Maia em Santana - Município 
de Macapá. abran gendo uma ár ea de 1:44:00 hectares, res:;al
vados os t enenos de marinha porventura I! Xistentes, distan-

. do da fa ixa de fronteira, mais de 160 quilôm~·tros, que o 
suplicante pretente para d:w prosseguimento aos servlçoe de 
granjas. De acôrdo com a planta da DTC, a área pleiteada 
tem as seguintes Indicações e limites:- Quadra n.0 31. fa.~: 
fr ente para a 15.a Avenida; limitando-se pelo lado direito 
com a Travessa «B», pelo lado esque rdo com a Quad ra n° 
32 e pelos fundos com a Quadra n.0 34; medindo 30 mlltros 
de frente por 180 ditos de fundos. 

E, para que se n ão alegue ignerâ ncla, ser á êste publi
cado pela Imprensa Ofieial e afixado pelo pruzo de trinta 
(30) dlis à porta do Edifício desta Repartição. 

Macapá, 30 I oa 1 71. 

Alfredo Luís Duarte de La-Rocque 
€hefe da Seção de Te rras 

EslalUl o d 'J , ~sporte Clube M acapá 
(Continuação do número anterior) 

§!º -Em prime 'ra c :mvocação só poderá serabert.a a sessão 
do Conselho Jelib• t·atJ 10, com 11 presença da ma i Jri il :abso
luta do !eus meml ros eleitos, e se nfio houver número le
gal até vinte minu os epois da h vra marcada, enCJrrn-se·á 
o livro de p1 ~senç: ; 

§ 2º - Em s !!U da convocação a sessão se realizará 
com quatqu~; :1úm 'l'O, desde que >eja superior a m~tade e 
m ais um de s ~eus ne1 tbros. trintB minutos Qpós o encer
ramento do I vro o~ p esen~a da J-•ri:neira convocação. 

· § 3.0 - Em erc :ira !lonvoc 1ção a St!Ssão se realizará 
com qualque · núm :ro~ de 'ícir :' nrf' 5('ntes, mesmo que seja 
i~feria r a rm tade, rin a m:nutc~ .1pós o encerr~mento do 
llvr•J de pN s m~a , a 1 .gunà<t con ,;ocação. 

Art. 14 º - O · residente fio Conselho DelibPrativo 
ser~ substil J :lo, er se ts impedim{ ntes, pelo Vice-'é'reuidente 
e, na fa lta d· s te, p !lo )ecretári~ e êste por r-:H·mbros do 
Conselho, C•)t v!dac )3 elo President e d:1 sessão, quar~do se 
tra\.3r de reu 1ii\o "a i ~sembléia Geral. 

§ ún.e 1 - rn ·aso de amênc:a d~s membros da 
m esa, dirigir< os t .,,b hos o Cvmelhe!ro indii!ado pelo 
pler,ár io. 

Art. 14 .0 - ~a: reu niões do Conselho Deliberativo 
em que o F' r ~sidet .H • ,;tiver impo:dido, o tnesmo acont e
cem! o com o \i ice- '·c 'dt:!nt :>, aJsumirá a preEiàÊ:ncia do.> 
tratalhos o 1! Sec ~lá to e na falta d~ste o segLndo Se
cretá rio. 

S Únic• - l' ' n c .so que se refere o Art. 144:.o, na 
aust1ncia dos meml r·oe da mesa, a ;sumirá a p::."es idência o 
Conselheiro ' 'lais 'elh que convidará outros membros para 
comporem l> leu S• ':!ra ar,ad·) . 

Arl. 14 •.0 -- .Ser 1 tatc.bém ccnsid<:rado como fa lt a, 
para fl aplica ;~o d di posto n o Ari. 144.0 , rescindir: 

a) na a .tsênc 1 a .tes do encerramento da sessão; 
b) r,a ~ usênc ·a c n qualquer de uma das reuniões 

permanente> 
Art. 14 ~ - :err Jre que ocorrer falta no conselro, 

ser& convoca lo pe J I resideute o.> supler.te mals antigo no 
quadro soc!.1l 

Art. 14 '.0 - Os recursos et~caldnhados ao P r esider:te 
do Comelho Delib r3t :o àr·verao SH subm~tiC:os a ju:ga
m er to pelos :onse 1ei JS, no p razo de trinta dias conforme 
detnmina o '\rt. 1 •9. 

Ar t. 14 .• - ?ar discussão de proposta de emissão 
el e t ítulos de ~ócio p Jprietli: rio, o P residente convocará 
todos os me11bros do •.::onselho Diretor, se assim a~:har 
con·JenieDle, ~ o C m s lho Fiscal, para decidir sôbre tão 
importante q 1estão. 

(Continua no prúximo n úme1·o) 

·----- ---~·----~ 

Estatu l J do 1 ions Clube de 11Jacapá 
(Contin uaç·ão do n úmero anterior) 

s) - c )mem 'ra1 os dias •lo Panamericani.>mo. das 
Nações Uni j : s, da In• ependência e da Proclamação da 
Re~ública cc Bras l. b m a~s!m as outras importf. ntes da
t as nacionai~ 

t) - c •mem rm em outubro, a data da fundação da 
Associação h t~rna ior I do Lions Clubes e , em j~n~:iro, Ie
verl!nciar 1\[! lvin , Jl1( • e os sócit>s fundado)res; 

u) - 1 }mete- : c• oias do o.>r~lmento se-mest l'é.l à As
sociação Inte naciot1al lo Lions Clube3, ao Governador ao 
vice-Governa -lor e ao >residente de Divisão a qlle pertE:n
cerr.; 

v) - f f zer-sc re resenta r n as Convenções Distr!l&is, 
Nacione1ls e ntern C'ic 1ais; 

x)- e;t imu lr l freqüência e renl izar, de forma 
permanente 1,ma o 1 rr 1is ativida ct zs pa ra o p rc.grcsso do 
bem-esta r ci ' ico, s JCi~ ou moral da comunidade. 

'' lTULOIII 

Dos socros 
Artigo 7.0 - F ><ierá ser proposto para sócio do 

Clube, tóda 1 eswa :n~ or do sexo masculino, sem distinção 
de credo, ra~· ou ' 5r e bom car{. ter e boa r eputaçJo, cle
d!c<odo a ativ dade l!ci a que fsça pa rte de um lar respei· 
tável e possl a sitt lçã • econômica e financei r a erttn ·e l. 

Artigo 8° - É .:!Xpressamente vedado ao sócio: 
a) - ~ ::rvir-. e 1 o clube em beneficio de sua s aspira

(IÕes parti~ul: res o ·t d · outra índole; 
b) - n nvid '. l' r mdida tos a sócio ou lhes dar ciência 

de que foran prOJ ost e aceitos antes de receber comuni
cação oficial da D :etc ria; 

c) - ~ol icitt • undos ou auxílios de outros Lions 
Clubes e de sócio~ dê tes para quaisquer finalidade; 

(Continua no próximo número) 


	

